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Cautela permanece com maior intensidade 

 

Visão Geral 

 

A pesquisa realizada pela FIESC junto com a CNI entrevistou 33 empresas, 

sendo 11 de porte pequeno, 17 médias e 5 grandes. Destas, 15 são do setor de 

construções tanto residenciais, como comerciais, 10 relativas às obras de 

infraestrutura e 8 de prestação de serviços. O nível de atividade da indústria da 

construção em setembro, em comparação com agosto, caiu para 44,4 pontos 

contra 50,3 no mês anterior. Com relação ao usual para o período, também houve 

situação de visível queda. A comparação da pesquisa é centralizada em 50 pontos 

que correspondem a linha divisória. Acima de 50 o nível de atividade é 

considerado positivo e abaixo negativo.  

 

Nível de atividade em relação ao usual (pontos) 

 

Fonte: FIESC e CNI 

 

A projeção de negócios na área da construção civil para os próximos seis 

meses é de retração da atividade. Todos os indicadores evidenciam recuo. É o que 

mostram as compras de insumos e matérias primas, novos empreendimentos e 

serviços e o número de empregados. Quanto à utilização da capacidade de 

operação, o recuo dá bem a ideia do que ocorreu em setembro e justifica as 
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projeções para os próximos seis meses. De 72% no mês de agosto, houve recuo 

para 68% em setembro. 

 

Utilização da Capacidade de Operação (UCO) das indústrias da 
Construção Civil de Santa Catarina em setembro de 2014 

 

Fonte: FIESC e CNI 

 

         Expectativas para os próximos seis meses (pontos) 

 

Fonte: FIESC e CNI 

 

Adicionalmente, a situação financeira das empresas entrevistadas também 

projeta cenário de cautela. Enquanto para 60% das empresas entrevistadas não 

há problemas para o acesso ao crédito, os 40% restantes enfrentam dificuldades, 

principalmente, as indústrias de médio porte. É o que confirma o quesito situação 

financeira das empresas menores. Para o segmento dessas empresas, a análise de 

risco é mais criteriosa. 
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     Finalmente, para a grande maioria das empresas entrevistadas (56,2%) a 

margem de lucro operacional foi considerada boa, ou satisfatória no trimestre e 

para 43,8% ruim, ou muito ruim. 

 

Visão empresarial 

 

O empresário na sondagem de setembro projeta cenário pouco animador. 

Deve ser entendido como reflexo da situação do país, em geral, e da indefinição 

quanto ao novo Governo. As possibilidades de mudança de cenário passam por 

uma sinalização do Governo eleito. É de se esperar que os investimentos em 

infraestrutura saiam do papel. O investimento no setor de construção civil é 

requerido por ser altamente intensivo em trabalhadores e necessário para fazer o 

país voltar a crescer. 

 

Resumo 

 

Cautela continua sendo a palavra de ordem para o setor de construção civil 

de Santa Catarina. Contudo, o Pacto por Santa Catarina, com a reeleição de 

Colombo, pode dar o alento que falta ao setor. As obras devem começar a sair do 

papel em 2015. 

 

O mercado reage em função da demanda e do que os empresários 

conseguem perceber em relação ao futuro. No momento da pesquisa, a 

sensibilidade não recomendava maiores investimentos para o futuro. Permanece, 

portanto, o que ficou registrado na sondagem de agosto, ou seja, ainda vai levar 

um bom tempo até que as primeiras manifestações do novo Governo possam 

descortinar um cenário livre de nebulosidades para a economia do país. A cautela 

permanece com maior intensidade. 
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